
1 a fazer-se só na epocha de marés balhar então todos os dias no at-
Mas 0 publico ignora-o; l 'TERRO D,, DOC l • grandes, passando-se semanas e terro! 

e por ess.a soberana _rasão · Jl i\ Il semanas que nada ali se faz e um Já nada nos admira n'estas 
deixa mmta vez de dispen-

1 
-·- _ dia fica tudo abananado a ou- obras da doca! Desde que vi-

sar-lhe a proLecção, a que j' 1 vir-se dizer: acabaram os traba- mos o não se capear o caes, dar 
elle tem direito e de que Já vão passados bastantes lhos da doca, porque já não ha um nivel muito mais baixo 

1 dias, dês que Espozende recebeu, verba. ao atterro, do que o primitivo, 
O ESPOZENDENSE, carece. festiva e galhardamente, o seu E a gente pasma, ao ver fazer-se um alinhamente arte 

-este modesto semanario ,,. rep~esentante em côrt~s. Não fe~ que pouco ou quasi nen~um ser- nova, deixar-se os celebres pan-
que de ha tempos a esta mais do que a sua obrigação. Ah viço se fez e a verba f01 esgota- tanos, producção enorme de ar-

0 programma traçado não se lhe prestou homenagem da! e como nós, pobres e mi- reliadores mosquitos, já nada nos 
parte vós' presados leito- . . falsa, ou melhor disendo: para in- seros mortaes, não entramos nos admira, por mais strombotico 
res e amiaos ha,·ei·s aco- no primeiro numero do · · h d b o ' glezver. Ali se lhe foi pagar a sua segredos dos deuses, fica tudo que sep; Já ac amos tu o om 
lhido benevolamente-en- . E~P9ZE~DENSE ha sido protecção por esta villa e conce- assim e tudo vae bem. A gente e saudavel. Não passamos de 
tra hoje .no 4:. 0 anno da . religiosa e mtegral~ente ~- l~o. Poderia ter. sido mai~ enthu- nada percebe d~ engen~aria e tem de uns pobres idiotas que nos 
sua pubhcaç.ão. 1 bservado e cu~prido, nao , s~asta; n~o o fm, mas ainda as-

1 
de se cala: mmto caladinho e es- mettemos a fallar, do que não 

O publico ignora e por- com. arrog~ncias - .a.i:-re- , s~m cap~ivou aquelle que se que- 1 perar pacientemente,que o nos.so percebemos. 
que 0 ignora não sabe aYa- mettidas qui..;otescas e rulicu- na feste1ar. Mas vamos ao as- Ex.mo deputado torne a anganar Será assim, mas ao menos 

li d r las é certo mas tambem sumpto. Com relação ao atter- do Estado outra verba para a temos a certeza de quem pensar 
ar,-- a somma e es1orços . . '- · ,'- . ro da doca, pouco, muito pouco doca, que em breve tempo vemos um pouco, ou quem veja com 

que é mister dispenderpara sem tibiesas d animo. \se lhe fallou e não se viu n'isso o ir-se e a doca por concluir. olhos de vêr, emfim que todos os 
sustentar um jornal n'um . Tanto quanto no-lo per- intere?se gue assumpto. ~e t~l , Parece-nos, mas vamos já di- habitantes d'esta v~a, pens.ã? 
meio pequeno como este m1tte o apoucado das nos- magmtude reclamava e exigia. Li- zendo que nada percebemos de o- exactamente como nos. A pohti-
nosso. : sas forças, temos pugnado · mitou-~e a umas po~cas palavras 1 ~ras de engenharia m! de ~ydrau-

1 
ca de ?.spozende ou melhor. os 

T abalh · e luctado, com verdadeiro la respeito do mau ~mh~mento .e hsmo, que .com o dmh~iro com 1 seus dmgentes, ol~;m para isto 
r ~ . os e C3:11Cerras . , . ndrad amor ; dos pantanos que ah existem, di- que por vanas vezes fm dotada 1

1 
com olhos de ver; ia que não fi-

exc~ssn as, contranedades cn ism~ e ence 0 ' 1 ctas ao illustre deputado, na oc- 1 a nossa doca, já dla poderia estar zeram nada quando cá esteve o 
e dissabores em não me- em. pro do progresso ~a- casião da sua passagem por ali, aterrada e prompta. l nosso deputado, ao menos'emen
nor abundancia,-com tu- terial do concelho e mor- caminho da Estação de Soccor- 1 Não será assim, concorda- dem a mão agora e dirijam-lhe um 
do preciso e indispensaYel mente d' esta encantadora ros a Naufragos, onde ia ser reu- , mos, mas para isso preciso seria abaixo assignado, para que o sr. 
se torna arrostar, de a- terra; e se o merecimen- r:ida a Assemb!eia Gera~, do par- ' que essas obras não fosse~.~- ~inistrc: das Obras ~ublica~, se 

· 
0 

fo ·t , , t · to das nossas palavras é tido progressista. F01 pouco, bras por conta do Estt do. Dmg1- digne ver o que aqui se esta fa-
mm 1 e e ~ Pli.1 a~endei- : 11 c pensação muito pouco, de novo o a:ffirma- das por um particular ou feitas 3endon'estasmalfadadas obras da 

. ro, sem ~ mais gerra e~ nu O, como º1? ' mos. por arrematação publica, aquillo doca. 
monstraçao de fraquesa, resta-nos a cei ~esa abso- Deveria ter sido uma cois::t , era obra para pouco tempo e para E quando se não queiram 

. ~ein o mais leve indicio de luta de que nn:gue~ as o:fficial, que elle guardasse e fixas- 1 muito menos dinheiro .. Nem por importar ou quando vejam que o 
aesfallecirnento que redun- P!~ofere com m~10r si~ce- se bem na mente; por exemplo: ; so~bras queremos ~elmdrar ou assumpto da nomeação de qi:~l-

' .• daria em manifesto pre- ndade, nem mais sentida- uma represem.ação da Camara, 1 deitar qualquer ,suspeita sobre os ~uer re&edor ~u cabo. de policia, 
· · d t · ·d mente um abaixo assignado dos mora- 1 encarregados d essa obra. Deus e de multo mais gravidade que a 
JU1SO a ga~e a, CUJa vi. a, 1 N..: h r tela dores da villa, pelo menos dos de tal nos defenda; é mal de que hygiene e saude de uma terra, en-
em regra, e sempre diffi- 1 ao avemos P o , - moradores n'isso interessados. enfermam todas as obras do Esta- tão sim, então deixem correr o 
cultosa e repleta de atritos. ~o O dever que sobre nos Nada d'isso se fez e com cer- do. Sempre mais caras e sempre marfim e deixem consumar essa 

Avassalados pelo desa- imp.ende-esse consolo ex- teza o Sr. Dr. Nun~s da Silva, 1 mais demoradas. Na occasião da grande asneira, que nos daráº. fô· 
lento de que pouco a pou- , p_eru~1enta a nossa cons- apesar de ver que ~qmllo era um 1· arren:at.ação, .as tarefas estavam rode povo selv.igcI? e estup1do • 
.co e imperceptivelmente se ; ciencia. Os outros que cum- c~mulo, d~ se admi~·~r de ta~ ser- baratlss.imas;mnguem lhes ~egou; Antes pore.m, aqm fica a nosso 
,- · . d' d ll . pram 0 seu viço e de dizer que ma providtn-

1 

mas feitas por conta do Estado protesto, vibrante e sereno. Nós 

b
vao lll\ a m O aque es S0- ,

1 
e A ah l dos sete ciar, nada mais natural de que se fica o metro a quasi o dobro, mas teremos de ser excluídos d' esses 

re quem pesam encar- . par 0 a . esquecer e eis, de novo, perdidas é sempre barato. títulos, que parece, querem que 
gos d esta natureza, raros . vimes e mn ensmamento · as esperanças de se tirarem pro- Quando todos pensavam que sejam concedidos a esta villa. 
são os que não se sentem 1 Que fique g1~avado ~m ~o- veitos d' aquelle melhoramento. ag?ra. na ultima dotação, se a pro- quem deixa consum:ir . t:il 
esmorecer, cheios de desi- dos os esp1ritos, p01s d el- Ha-de ser, com ce:teza, enor veitana a qua~ra de v_erão, para asneira sem um protesto publico, 
lusâo e de tédio e se dei- le enorme proveito pode- me o arsenal de pedi.dos, reco- se dar progredimento as obras d~ que a:ffirme que ~ão somos um 

t rnb ~ 'd mos colher. mendações et,c, que o illustre de- doca, mettend<?-se gente. e. ate rebanho de carneiros, que se ar-
xam , o aI, venci os. . - d . 

11 
putado levara, armazenados na attenuando assim a gravissuna reie com taes honrarias. 

E que as veses tudo , A m~ssa.o ~ I~pre - sua memoria. Alguns hão-de ser crise economica que o concelho j Para nós não as queremos. 
se congrega, tu~o se une, S~ e snhb.n1:e, n1ais ~ue su- ~or fo!ça ,es~uecidos. Ninguem atravcs~a, vl:-~e ex~ct:.i.mente o E para terminar: um pouco 
em derredor do JOrnal, pa- ~hme-div~na. Po1 qt~e a e perfeito n e~ü: mundo e se uma contrano .. Meia <luzia de mulhe- · de chalaça: .Na proxima semana 
ra o guerrear feroz e des- imprensa e tudo. Edifica, rep:esenta7ão da Cam~ra ou ~m res e ou~ros tanto~ homens tr~- . chegam doi~ ou tres ~arros com 
lealmente; e n'este caso como destroe. E' a luz, a abaixo assignado, lhe tl\'esse sid.o balham sona oc~asião das mares petroleoda laccttum Ozl Company, 

â l . t d d f . força a vida. Mas isso não e?tregue, elle não se csquecen.i ae lua, o que da em ~esultado, para mat~r toda essa mosqmta:ia 
n O ia 'on a e e 81 ro } . t ' p e ande ·i d esse assumpto e com certeza em um mez, poucos dias haver que nos mvade as casas, de noite 
que possa reagir e conser- )as a. ~a 0 ngr e - conseguiria aquillo, que é de toda ali trabalho. Ora isto parece que 1 e dia, não nos deixando dormir 
var-se firme, não ha co- mento d Espozende, care- a justiça fazer-se. Mas nada d'isso é pouca vontade de se vêr tal obra nem descansar. E' um dos bene
ragem inahalaYel que re- ce-se do concurso de to- se fez. . . acabad~, ou entã~ péssima dire- !' ficios do atterro da doca, assim 
sista e domine a onda que dos. Um dolce far ni.ente, nos mv.a- cção nestes serviço?. 

1 
pensado e planeado. Honra lhes 

a arrasta e impelle para Emprestemo-nos forças d~ a todos e deixamo-~o.s ir, O tra~alho assim não tem seja ... 
dentro d' esse circulo d' 0 _ e venceremos. ln este remançoso de delicias .e defeza Pº?siv.el. Com certeza que- ~ 

tudo vae bem. E a doca conti- rem no mverno, quando são os Villão servido, villão tugido . 
.Jios, onde tudo fica ven- nuará assim, o serviço continua- dias mais pequenos, e menos Pessoa rica não agradece fa-....... ~118ttn•· ~ cido e esmagado. rá a Ser Uma Sinecura; 0 trabalho nrnh~J,;" I 

1 
• I'. ' 
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Dr Manuel Nunes da 01'1Va; a entrada no vasto salão, tomou a Foi queimado bastante fogo de Brindou tambem ao Rv.mo Senhor sos improvisos fasía rir á assis
' 0 · presidencia o rev. reitor das Mari- artificio. No dia seguinte, 2.ª feira, Giesteira, administrador, fundamen- tencia que lhe dava muitas palmas. 

nhas, que fazendo o elogio do ex. mo r r do corrente, marchou o ex. mo tando este brinde na sua lealdade e De quando em vez, vivas en-
• •- snr. dr. Nunes da Silva, propõe es- deputado para a treguezia ela Apu- e honradez, na valiosa coadjuvação thusiastas se ouviam ao dr. Nunes 

0 OOSSO illOl"lt!"'e te para Presidente da assembleia lia, onde lhe era offerecido_ um jan- que d'elle tem recebido. da Silva, Familia Barros Lima, 
depntar~o-§oa elte-I geral, o qu~l tomando o Jogar .na 1 tar pelo rev. Conego Francisco Sou- Respondeu o Sr. Giesteira agra- Reitor das Marinhas, Reitor de Pal-

, mesa, convida para seus secretanos sa. Damos a palavra ao nosso cor- cendo o brinde, attrinbuindo-o mo- meira, etc. Eram 2 horas da ma-
gada 8 ~St~ V dia-, os snr. dr. Arthur de Barros Lima respondente d'aquella freguezia. <lestamente á benevloencia provada nhã quando os convidados se re-
Reeepçao les• lva- e rev. Sá Fereira. do Sr. Dr. Nunes da Silva"'!. e saudan- tiraram, com saudades de tam lin-
lieonião da _,_<fl.ssen1- \ Toma a palavra o snr. dr. Nu- A.polia tl-X-909 do o illustre deputado juntamente da e alegre festa. Ao jantar, alem 
bleia ge1•al do nar- . nes da Silva, que agradece a ho-J com o Sr. Conselheiro José Luciano da familia da casa, assistiram os 
tido proo·i•essi~ta- 1 menagem pr:st~ct_a, ,dirige Pª~.~vras Chegaram agora a esta praia 0 de Castro. rev Reitores das ~farinhas, Palmei-
• ., t ~ (O i de saudosa giattdao a memo11a do ! Ex mo Snr Deputado Dr Manoel Outros brindes foram levantados ra, Sá Pereira e Conego Francisco 

es 3 DO~ r~a Clll . sa~1doso conselheiro José Maria Ro- ! N~l~es da .Silva, acompanhado pelo pelos Srs. Dr. João de Barros, Dr. Sousa; José, Augusto e Carlos Bar-
S08 honr"t- .J 1Ult3- dngues de Carvalho, a quen~ se re- l digno presidente da Camara l\luni- Ramiro, Dr. Arthur Lima, Reitor de ros, 1fanoel Boaventura, professor 
1•es «fOe lhes ioram fere com as mostras da mais com- : cipal d'este Concelho Dr. João de Palmeira, Manuel Emílio, :Rv.mº Sá de Palmeira, Xavier Vianna, :.Ia
offereeidos. i m~vedora saudade. Presta em s_e- ! Barros, Rv.mo Reitor de Palmeira ve. Pereira, Abbade .de Ca~inha. noel Abreu Gouveia, Firmino Lou-

1 gu1da homenagem aos progress!s- l reador municipal p_e Manuel Emilio, i:ocando a philarmornca o hymno reiro e Newton Oliveira. 
1 tas mort?s, que honraram a s~ta '. administrador do Concelho e Reitor nac10nal e tenmnado. este, foram le- Na 4.ª feira partiu o ex.mo dr. 
: terra e d entre elles destaca os sm s. ·das Marinhas, p,e Manuel Martins , vantados calorosos vivas a S. Mages- Nunes da Silva para Aldreu (Bar-

Como aqui annunciamos no ui- Barão d'Espozende, Prior de Fão, 1 Giestcira D.res Ramiro e Arthur de : tade El-Rei, á Excelsa Rainha Se- cellos) onde se hospedou em casa 
timo numero do nosso jornal, fez- Delfina Samp.aio,. Conego ~ )rgado, ' Bar;-os Lima, f-<v.mo Sá Pereira e . nhora D . .Amel!a e a toda a Familia do Rev Conego Manoel J. de Quei
nos a honra da sua visita no do- etc. !'az a historia d;) partido pr~- vrios amigos. j Real. . . . roz, devendo d'ahi seguir para Ca-
mingo, 10 do corrente, 0 nosso illus- gi.·essista desde o Duque de Loule, A' chegada de s. Ex.ª, 0 povo Estes vivas fo1:am enthusiast1ca- minha. 
tre deputado e grande amigo d'es- Bispo de y1zeu e Ansel,mo B:an- •d' esta praia fez subir grande nume- ment: corresp~ndidos por outros os O nosso illustre deputado . antes 
ta terra, 0 ex.mo snr. dr. l\Ianoel Nu- camp, ate ao snr. J ose L~ciano ro de foguetes, manifestando assim , convivas em pe. . . de par~ir teve a amabilidade. de se 
nes da Silva. de Ca:to. Lamer:ta em segrnda a a sua alegria pela visita do Sr. Dr. 1 Pelas II hor~s da noite, partm 1 desped1.r de todos os seus arrugos e 

A' entrada da villa lado sul, deserçao do partido do dr. Fonseca Nunes da Silva. para Espozende o Sr. Dr. Nunes da ! conhecidos, tendo uma aftectuosa 
muito antes da hora marcada, já Lima, que tão relevantes serviços , A philarmonica de Laundos foi Silva, tendo sido acompanhado por ! despedida. A sua ex.ª .apresenta 
se achava muita gente, em que pre- pres~ara ao mesmo; ficando ~ntão o cumprimentar e saudar 0 Sr. Dr. bastant~s carruager_is com i:mitos es~a redacção os seus maiores res
dominavam as pessoas mais gra- partido sem chefe, era preciso por · Nunes da Silva à entrada da povoa- cavalheiros seus dedicados amigos. ! peitos pela enorme protecção que 
das d'esta villa que sem distincção iss~ nomear ~ma commi~são ~ue ção. Juntaram-se muistos populares, i Emfim, Â;-Pulia. prese~ciou .e to- tem tido para com este concelho e 
de côr poli tica, ali tinham occorri- gerisse os destmos do partido n es- sendo deitados muitos foguetes e mou parte numa festa tao bnlhan- espera que nunca se esqueça dos 
do a assistir a recepção, do ho;nem t~ concelho. D~pois de fazer o elo- levantao levantados vivas ao Ilustre te tão .concorrida, tão concorde e melho:arnentos de que necessita 
a quem esta villa deve muitos e g1~ ?º snr. Jose L~ciano, de s.e. re- , Deputado e partido progressista. , harmon1ca e:n todos os seus elemen- esta v11la e qu: elle bem_ conhec~. 
valiosos favores. Uma banda de mu- fei1na a traços rap1dos ao reg1c1do, , s. Ex.ª , amavel para com todos é tos, como nao houve nenhuma ou- . Com a expressao do maior respe1~ 
síca tocou 0 hymno da carta, logo de advogar a necessidade de dois 1 saudado com veneração e recebido tra. ! to, a nossa sin0era. saudação. 
que 0 nosso deputado se apeiou do partidos, citando exemplos das ou- com enthusiasmo em toda a parte E Sr. Dr. Nunes da Silva tambem 
trem, que era seguido por varias tras nações, disse que se ia proce- onde se dirige. não poderá esquecer as eloquentes * 
()utros trens, que 0 tinham ido es- ceder á nomeação dos ~orpos ge- : Grato a esta recepção cordealissi- e ~randiosas significações ?e ven~- * * 
perar ás alturas da Apulia. Em rer_ites do ce~tro progressista e d~- ma, teve S. Ex.ª para cada um e raçao e affecto, com que foi acolhi- Da noticia sobre a festa feita a 
carro tambem até ali fôra com a sua p01s de ouvidos o~ membros mais para todos, palavras ama veis e obse- do pelo Sr. Cor:ego Souza e pelos sua ex.ª, dada pelo nosso amigo sr. 
bandeira a direcção do Club Flu- graduados do partido, que estavam quiosas,proprías do seu animo bon- numerosos amigos que 0 admi.ram, José d'Abreu para a <Patria»
vial Espozendense, de que sua ex.ª presentes, foram nomeados 05 se- doso e magnanimo. porque foram espontaneas e smce- diario republicano da manhã, que 
é socio honorario. Girandolas de fo- guintes 'Snr~: 1 Acompanhado de vivas que o es- ras,. porque ~ra!ll um preito de agra- ultimamente começou a publicar-se 
guetes subiram aos ares e vivas e p 'd t d bl · peravam seauiu S Eª para o Cha- dec1mento mtimo e uma homena- no Porto sob a direcrão do grande res1 en e a assem eia. ' b • · S E a · · d ,,. 
palmas o saudaram. O snr. dr. Nu-. ! let-palacete do rév.mo Conego Fran- gem a · x. , CUJas virtu. es e ta- democrata e douto lente da Polyte-
nes da Siiva, cumprimentou então Dr. Augusto Moreira Pinto, de · cisco de Souza, hoje Capellão Fidal- lei: tos, pr~sença sy~pathica e ~a- chnica, snr. dr. Duarte Leite, e de 
effusivamente todos os presentes, Fão. l go de Casa Real, cdificio principesco, nediras distmcti:_s, deixaram capttvos que aquelle nosso amigo é corres-
quasi todos seus velhos conhecidos Vice-Presidente 1 cheio de confortos, que constitue a to os os coraçoes. 

1

, pondente aqui transcrevemos com a 
e poz-se Pffi marcha o cortejo, ca- . . 1 grande maravilha da terra. 1 Villa Mar devida venia os seguintes períodos, 
minho da Camara Municipal, onde Conego Francisco A. Mana de . O Snr Conego Souza, sempre 1 que mais vem confirmar o que te-
tevc lugar a recepção. Alli o snr. dr. Sousa, d' Apulia. 1 gentil para os que chegam e em .

1 
! rnos dito acêrca da estima dedica-

J oão de Barros, o sympathico me- . I.º Secretario geral para todos os banhistas, é · Na 3.ª feira partiu o n~sso i - da por todos nós ao illustre depu-
<lico e querido presidente da nossa 1 quem proporcionou estas demonstra- lustre protector para a qumta da tado: 
Camara, em breves palavras fez a Dr. Ramiro de Barros Lima, d'Es- ções de respeitoso affecto e de en- Ceára,Palmeira, linda propriedade,que ......... , ..... , ....•...... 
apresentação do illustre parlamen- pozende. 1· thusiastica recepção. . a _exmª ~nr.ª D. Amelia de Barros 1 «Nos discursos não se fez a mais 
tar e deu-lhe, em nome de todo o z.º Secretario, O aspecto geral que offcrecia todo Lima,. alt possue. . . ligeira alusão á politica. A porca ti-
concelho as Boas Vindas, agrade- • o edificio era deslumbrante por suas . . Ali lhe era offerec1do um Jantar nha sido posta de parte . 
.cendo-lhe todos os beneficias que Padre Eduardo Boaventura Rêgo, galas. As bandeiras de varias côres, mttmo e uma pequena festa noc- E por isso mesmo, mais gran-
tem feito a esta terra e lembrando- reitor d'Espozende. collocadas em todo o espaçoso jar- turna. . . dioso foi e eloquente a manifesta-
lbes outros, precisos e inadiaveis. i Presidente da commissão exe- dim, faziam um lindo e apparatoso A es~lendida vivenda achava-se ção de simpatia feita ao sr. c!r. Nu-
Terminou por um viva ao amigo do 1 t' 1

1 effeito embandeirada e ornamentada com nes da Silva . 1 cu 1va, · D d 1. · · nosso concelho, que foi delirante- , : Junto ao Chalet est~va lev~ntado g?sto. ~s rama a~ e i 1:1ctei~as pen~ E' que Espozende não festejava 
mente correspondido. ! Abbade Manoel Martins Giesteira, , um coreto para uma pl:llarmornca,en- di~m copmhos de il.lummaçao qu~ ª um dos seus representantes em 

Tomou depois a palavra o snr. das Marinhas. ' feitado de ramos e abr~lhamado c?m n?lt~ acceso~, devenam d~r .um lm- côrtes. Espozende prestava o prei-
<ir. Nunes da Silva e em termos Vice-Presidente ' illuminação de lampeoes. A musica diss1mo efteito, como eftectivamen- to da sua mais rendida homenagem 
francos e expressivos, agradeceu Dr. João Pereira de Barros, d'Es- , tocou durante o jantar varias peças· te deram. tão só ao homem que desde ha tam-
.penhora~o, a recepção festiva mas pozende. 1 Em affectuos_?S cumprimentos o . A chegada do snr. dr. Nunes da pos conhece e respettosamente es-
1mmerec1daque lhe fiseram,relembrou Snr. Conego Souza, e o Snr. Dr. Silva, teve lugar pelas 5 ho- tima e admira na triplice qualidade 
os bellissimos tempos que aqui pas- ; Vogaes, . Nunes da Silva confundiram suas ras da tarde, esperando-o ao portão de amiao leal cidadão digno e pro-
sara como Juiz e a alegria que ' Padre Manoel Emílio Antonio Gon expressões de mutua estima e cor- um grupo de musicos que tocarat? tector desvelado da nossa terra. 
sente, quando pó~e concorrer par~ o çalves,reitor de Palmeira de Faro . . tezia. . , o hymno da carta e sendo ~uei- Nós que militamos n'um cam
bem e engrandecimento de tam lm- Manoel Jozé Gonçalves Villas- 1 As 6 horas houve o Jantar de ~a- mados ~as~a!ltes fo!?uetes. A~ 7 po oposto, mas a quem não cegam 
da te~Ta._ ,Que iss.o, no .tempo actual Boas, d'Espozende. ; la. Assistiram todos os que ?e Es- horas. pnncip10u o J.antar, que es- as paixões partidaiias a ponto de 
era difi~1lm:o, pois ~e .tinha de at- Antonio Dias dos Santos, de Fão. po~ende acom~anhavam o illus~re plend1dam~nte se:vido, decorreu pretendermos desvalorisar ou negar 
tender a cn~e graviss1ma que atra- Abbade Manoel Martins de Sá Pe 

1 
visitante, e os Snrs. Manue,l Francis- $empre an11-r:ado, ate perto das II os predicados e merecimentos de 

vessa o pruz e ao depauperamento raira, de Gandara, · co Barros, de Paredes, Jo_se do Mon- horas da. no~te. . . 1 cada um; nós que censuramos a
do thesouro r:acional: Que outros Jeronymo do V alie Souto, de : te, Antonio Torres, Joaquim Regada, : O primeiro bnnde foi levantado quelles para quem a gratidão é uma 
concelhos, muit? ma10res que Espo Curvos. ! Manoel RoG!ngues de Carvalho, J. pelo .filho da dona ~a casa, o . dr. vfrtude, porque sempre a tomamos 
zende teem pedido ~1elhora~1entos e i Jozé Gonçalves Ferreira de Lima, 1 Azeve_do, professor aposen_tado, e , R~m1ro de_ Barros Lima, a encarna- como um dever,-nenhuma duvida 
não. os tem consegu1?0 por isso .não i de Espozende. 1 Ant?modo 1\10.nte, propnetano, n es- çao·da mais bondo~a figu~a que co- pômos em aplaudir, de toda a nos-
podla prometter mais. Promett1a a 

1 
Jayme Lopes Pereira, de Fão. i ta lmda praia.. ! ~hec~mos .e que a isso alhança uma sa alma, 0 modo de pro~eder do 

sua boa voi:tade e o seu esforço. pa- l José Gonçalves Pereiru de Barros, 1 Antes do Jantar, o snr. Con~go mtel11gencia cul~a e um talento sem povo d'aqui que, abstrahmdo dos 
ra consegwr o que fosse poss1vel. ; de s.Paio d' Antas. l Souza, usando da palavra,. regosiJa- par. O syr:1path1~0 bacharel '.orma- seus ideaes politicos, soube provar 
Terminou levantando, n'um arran- I 1 se com a honra de tão utll e agra- ido ~n:1 phllosoph1a e qumtamsta de ao snr. dr. Manoel Nunes da Silva, 
co de enthusiasmo, um viva ao Po- , Terminado este act o, dirigiu-se • davel visita,_ descreve a figura g~·an- 1 n:edic1~a, agradece penhorado a a~- por forma inequivoca, o reconheci-
,.º do con.selho de Espozende. ~o- l 0 snr. dr. Nunc: da Sih•a pa.ra ,a- : d10sa .d..> Snr. Dr. Nunes da S!lva, 1! s1stenc~a do snr. dr. Nunes d~ .stl- mento que lhe ia no peito. 
mou dep01s a palavra o snr. Reitor ! sa da ex.ma snr.ª D. Valcn trnn. de : de cuja vida traslada um mar de , va ao Jantar, que sem fins pohtlcos 1 Bem fez. 
de . ~almeira, o sympathico padre '. Barros Lima, ond: lhe foi offer:c-~- '·~eneficio, o seu. no~1e condensa um sua mãe, se honrava em lhe ot:e- o snr. dr. Nunes da Silv~, sen:
Emiho Gonçalves, vereador da nos- do um jantar intimo, a que assisti- 1 symoolo de perleiçoes. \ recer, como home?agem do mmto pre incansavel em attender as soh
sa Camara, que agradeceu ao snr. ram varios convidados, presidindo a 1 O seu elug10 esta no seu elevad?, que elle e s~us irmãos lhe erai:n citações dos espozendenses, tendo 
dr. Nunes da Silva as suas carinho- esse jantar o ex.mo snr. dr. João . merecime:ito, robusto talento, acn- · ~evedores ~ brmd~ pela e~. ma fami~ •dispensado o melhor dos seus esfor
sas palavras para o concelho de Es- de Barros, cunhado da dona da ca-' soladas virtudes. ha do festeJ~do. Em seguida o di. ços e da sua poderosa influencia 
pozende, os beneficios que tem pres- sa. 1 Ressoam, n'este momento, cal~ro- ~unes da S1lv.a agra~ece commo- no conseguimento de melhoramen-
tado e pediu um viva ao dr. Nu- Pelas 8 horas da noite começou sas palmas e levantam-se enthusia~- vido aquella imm~r~cida homena- tos de vulto para estz villa e con-
nes da Silva, que foi exuberante- a ser accesa uma profusa illumina- 1 ticas vivas ao Sr. Dr. Nunes da Sll- gem, presta culto a illustre dona d.a celho, dentre os quaes destacamos, 
mente correspondido. Depois tudo ção no Largo dr. Fonseca Lima, va. . c~sa e faz votos pelas venturas mais por de mair importancia, a conti
.debandou, dirigindo-se aquelles que que se achava brilhantemente en- Correu animado o Jantar e nota- ndentes dos seus filhos. Fallaram uuação das obras da Doca,-inicia
tinham sido convidados e outros galanado, produsindo um espectacu- va-se em todos os cunvivas plenis- ai~da os snrs._ Dr. J ~ão Barros, das pelo nosso illustre chefe e par
curiosos, para o edificio dos Soe- lo lindo. Ali em coreto apropríado sima satisfaçao. Reitor das Mannhas, Reitor de Pal- ticular amiao snr dr. Fonseca Lima, 
corras a Naufragas, onde no seu tocou até á meia noite a musica de O Sr. Conego Souza levantou um meira, ~avier Vianna, dr. A~·thu~ a quem todos os filhos d'Espozende, 
amplo salão, ia reun.ir-se a ass.em- Laundos. Era immenso o povo que brinde ao Sr. Dr. N1:1nes da Silva, Barros Lima, etc, que to?os bnnda- monarquicos ou republicanos, muito 
bleia geral do partido progressista. ali se agglomerava e passeava em que tanto tem concorrido para o en- ram ao dr. Nunes da. Silva, un7 e consideram e re:;peitam, quer pelo 
Caminho da Estação dos Soccorros grupos. Pelas ro horas foi organi- grandecimento d'este concelho, ren- outro~ aos do:ios da casa etc. Ftn- seu valor político, quer pelos dotes 
a Naufragos, ao passar no atterro sada uma linda marc!z!' aux jlan- dendo mer~c1da homenagem a S, d? o Jantar v1e_ram todos os con- do seu c;iração e integridade de ca
da doca, o snr. dr. João de Bar- beax, que acompanhou o ex.mo sr. Ex.ª que ve10 engrandecer e conde- vivas ~ara~ qw_nta, onde uma ~ro- racter, quer amda porque tiveram e 
ros, chamou a attenção do illustre dr. Nunes da Silva, da casa onde corar com a sua presença a sua fusa illummaçao punha feencas continuam a ter occasião de o re
deputado para o alinhamento arte era hospedado, até ao referido lar- casa, registrando abertamente n'este scintillações de luz por entre o .ver- conhecer um dedicado trabalhador e 
nova da me~m~, d~ixando varios go, havendo durante o trajecto en- logar _as firmes. e. inolvidavei~ pro- de das ramadas e das fr~cte~~as. um grande enthusiasta por tudo 
pa11:tan?s,. viveiro i:iexgotavel de thusiasticos vivas ao. ex.mo deputa- testaçoes do seu mtimo agradecimen- Grupos de lav~·ado~es e l~vrade11~s, quaP.to seja engrandecer e~te to~r~o; 
pengosiss1mos mosquitos. O snr. dr. do, partido progressista Cluh Flu- to. ao som do haimomo, ferrtnhos, v10- _ 0 snr. dr. Nunes 'da Silva, d1z1a
Nan~s da Silva prometteu provi- vial Espozendense, etc. Chegado O Sr. Dr. Nune~ da Silva mani- la etc. can~avam ao desafio,. dan- mos, era merecedor da manifestação 
~ençiar a es~e respeito, logo que ao largo o cortejo, ali toi feita uma festou seu agr:'1dec1mento por to~as çavam o Vira, a chula e queJa~das calorosa de que foi alvo. Foi, pois, 
tosse para Lisboa. . . . intensa e calorosa manifestação de as demonstraçoes d.e q_ue tem sido n:odas PºP1:1la.res. Era uma_ amma- um simples acto de justiça.> 

Chegado o cortejo ao ed1fic10 sympathia ao illustre deputado, que alvo, bnndando ao Sr. Conego Sou- çao sem_ lumtes. O celebic, can~a-
dos Soccorros a Naufragos e dadaªli se conservou até ao final. za. dor Boucmha, em alegres e tacec10- --~ifilil~>+•~ • • 
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Antanio 1'Ionteiro 

Na 3 .ª feira 26 do corrente, 1 Antonio Fernandes Ribeiro, para 
pelas 8 horas da manhã vae a 1 quem o conhece e para todos aquel
-0 · ã d r t d S h les que com elle tem tractado obras, 
e mm1ss· o as ies as a en ora não precisava d' essa carta, mas assim 

Sabbado, pela tarde, foi esta da sande, mandar resar uma mis- será, elle 0 unico que poderá ser no 
villa doloros1mente surprehen- sa por alma do fallecido na capel- nosso concelho, tractar qualquer 
<lida, pela rapida noticia da morte la da Soledade. obra importante. E' bom que se aca-
d'este inditoso rapaz. Muitos não be com essa cafila de mestres d'obras 

b. d b" * arte noua, alguns que nem para 

"ª de suffragio por alma do ex-
incto commendador Antonio 

Martins Marinhas. Este snr. fal
lecido ha tempos no Brazil; era 
d' aquella freguezia e desvelado 
protector e bemf eitor d' aquelle 
templo. 

osa iam oente e os que o sa iam * * cabouqueiros serviam e que se acha-
nunca pensaram ser de morte, a vam no direito de se metterem a exe- Alb T 
sua molestia. Ainda na primave.ra Tambem falleceu n'esta villa , cutar obras que para elles, eram erto orres, 

....... '.-..t.. . 

tubro <le 1909. 
A. Comaufs'lão, 

P.ª Eduardo Rego 
Firmino C. Loureiro 
Antonio José Fernandes 
Antonio Fernandes Ribeiro 
Francisco Xavier Vianna 

AGRADECIMENTO da vida, quando tudo lhe sorna, no dia I 4 do corrente a snr a ' ai,nda pe!1º1r qlue grego. Elle mi esmdo I 'b·1· d d 
os carinhos dedicados da Mãe A F 1 V'll B' · ca na vi ª 1ª tantos exemp os e mpossi i ita o e preparar . . 
a amizade desvelada dos irmãos'! d nna 1ºn\a vGes i las oas, n::ie obras feitas por esses· ... m~st·1:es. l já, a nova instalacão resolve As abaixo ass1gnadas 

. · . . ' o sr. ose onça ves FerreJra j Ao nosso velho amigo Ribeiro, os d ' ' t · t t 
ve10 a morte, 1mp1edosa e cruel, 1 neaociante na Bahia irmã d~ nossos parabens sinceros e agora , ven er com enormes. reducções 1 vem por es e meIO es ~-
e ceifa de um só golpe a vida de '. sn~. Manoãl Gonçal~es Villas será bom que o Sr. Director das : !Odas as fazen?as .existentes na 1 munhar o seu agradec1-
um .a.migo .da sua terra, de um Boas, capitalista e tia dos snrs. Obras Publica_s, '.iue tão _direito qu~r mstalação provisona na rua Casal mento a Ex. ma l\feza da 
auxiliar dedicado de tudo o que . d M l v·11 B d. ser, cumpra ª nsca a lei que detei- i tro Monteiro. }{ 1 C f ,· l S h 
f; . ·1 rs. anoe l as oas, igno mina o que acima deixamos expos-1 p . t, b t d 1 1 ea on rai Ia e O en or 
osse pr~ciso e uti · N'elle perde · sub-inspector em Vianna do Cas- to. Não hão-de uns ~omer os. figos revme am em ? os aque · :Bom Jesus de Fão, por 

.a commissão das festas da Se- ; tello e Eduardo Villas Boas ac- e outros estalar-lhe a bocca. les qLIÍ par~ dsse effe1tdo fidossem ·,;OS C!Uffraaios que se di 
_nho~a da Saude, um cooperador i tualmente n'esta terra. ' por e e avisa os que es e ~ue .._. o , , . -
mfat1aavel um trabalhador com ) j A fi d t 8 -~ não paguem no praso de 8 dias gnou mandai fazei no dia 

o , · na a con ava 5 annos d b" · j 6 
nenhum e tanto es~a 0 conheceu, de edade. Os seus funeraes rea- Desastre os seus e itos serão citados. 1 do corrente, ror ~ma 
que para ell.e abn~ uma ~xce- lisaram-se no dia immediato, sen- de seu saudoso irmao e 
pção, mcrec~da e 1usta; f~1 ella do bastante concorridos. Hontem, 22 do c~rrente, co- 1 , I sobrinho Antonio Martins 
a de consentir que a bandeira da ~toda a familia .em lucto e ~eçou a correr rap1do por esta 1 AGRADECflfEI'\TO Marinhas, e igualmente a-

, Senhora da ~aude, fizesse parte es_pecialmente áquelles nossos a- v1lla, que fra~turara uma per_na, 1 lU 11 aradecem a todas as pes-
do seu pre~t1to funebre. Pobre migas, apresentamos sentidas o nosso quendo e velho ~migo j 0 d' , 
paga:nei:to e, esse, mas represen- condolencias. Manuel Jo~é G<;>nçalves V1anna, 1 Não tendo sido possi- · s9a~ que se 1gai am as-

. ta a 1ust1ça d elle. 1 o sympathico director. e pr<;>fe~- , vel despedir-me 11essoal- , s1stir a esses piedosos a-
o seu funeral teve lugar na 

1 

sor da Eschola Industnal Prmc1- · ctos. 
passada segunda-feira, 18 do cor- ~~ pe Real, de Lisboa e ) nosso il- . mente . de todas as pe~-1 Fão, 20 d' outubro de 
rente, pelas 11 horas da manhã T d lustre conterraneo. • i soas que, durante a m1- ! 1909 

. h d . . d . , 1 emos em nosso po er va- , l lt' t · · j · cam1_n o o cenuteno, ep01s de rios es ·ri tos de . ª s Como as mas novas sempre n la u ima e recen e VISI-
te: sido cantada na Matriz, uma e collaccor~dores, ~::b~ev~â~so~ se con.firm~m, essa do desa.stre ta a esse concelho, ~,e <li- Mar~a Àc~el~i~e Carneiro Mari_nhas 
missa de corpo.Presente. falta de espaço, não podemos succed1do aqu:lle no~so a;n1~~ , gnaram honrar-me, Jª com llfa~il!' Virgi~ia Carne.iro Man~hq,s 

O club Flm1al ~spozenden~e, publicar, 0 que faremos no ro- era tambem \er~adeira. No s~u os seus curnprimentos pes- . Emitia Candida Tavares Carneiro 
~e quem o fal!ecido era soc10, ximo numero P regresso das l\farmhas, onde em . ..' , 1 
incorporou-se no prestito, con- · bicvckt1 fora visitar o Ex.mo soaes, Jª com o~h as pe-1 
<luzindo o secretario a bandeira t ~~----- ' Reitor d'aquella freauezia devi- nhorantes e festivas de-1--c---------d--

, 1· b ' ' - · omarca de E111pozen e 
do club, envolta em crépes. Doente j do a um pequeno resvalamento monstraçoes de estuna e _ 

T -. maram as borlas do caixão . . da machina cahiu em uma vale- consideração, a todas, por ARREMATAÇAO 
os snrs. Gaspar Vianna, Amadeu . Tem passado alguma coisa ta funda, que fica em frente ao esse meio protesto 0 meu 1 .• a•rnpa 

Cardoso José Cabral Valentim mcommodado, o nosso velho cemiterio d' ali fracturando a ti- · fi 't ·' d 1 l l t .• pub1·1c8 ,.a-<> · ' · ' · ~1 1 d c F · . ' . rn lll o e m e eve recon 1e- " . Vianna,que conduziam bouquets am1g? n anoe a . osta. erre1ra. bia e o peroneo, obliquamente. · . . d - N 
naturaes. , Desepmos as mais rap1das me- Logo em seguida partiu para 0 cimento, sentm o ~er tao . 

?gualn;iente os conduziam lhoras. j Porto o automovel da Ex.111ª S:.ª . modesto o meu yahmento, ü_ dia 14 do pro-
vanos amigos. Alem d' estes hou· •m-< 1 D. Arminda Paschoal, gentil- para poder, mais por fa- x1mo mez de no .. 
-quets de rosas .flores naturaes, v~- Aeadcmieos mente posto á disposi~ão da .Exmª ctos do que por palavras, vembro ás 12 ho· 
mos as seguintes coroas: ccUlt1- · . . i Esposa do noss? amigo y1anna, significar a essa encanta-! ras da manhã, á 
mo ad~us de tua mãe~, que. era Para C01mbra,. a contmuar os o qual trouxe d aq~ella cidad~ o dora reaião para mim porb do Tribunal J udi-
conduzida pelo sr. Xavier Vian- sens estudos partiram os nossos eminente orthoped1sta e conside- ü . ' • _ . , 

na-ccUltimo adeus dos teus amigos e conterraneo Drs. Rami- rado Lente da Eschola medica, sempre de_ memona tao eia~ d est~ comarca, e por 
amigos Antonio Loureiro e Fran- roe Arthur de Barros Lima, o Dr. Carlos Lima. Este conside- grata e tao saudosa, e dehberaçao do conselho 
ci~co ~ernandes,)) condu~ida pelo o primeiro quintanist~ d~ medeci- radissimo cli_ni~o diagnosticou a, todos os amigos que de fan:ilia no inventario 
pnme1ro-~cAo s~u quen?,o ma- n.a e o segundo d.e d1re1to; Hen- log,o d~ fr~vissima a~uella frac- n ella tenho o prazer de por ?bito de Maria Dias 
no ~ntomo, ultimo ~e110 dos nque de ~arros Lima, Manuel de tura e L.O.lo'-ou um 2-1\)are_Jho de coutar , quanto a uma e da Silva, moradora que 
seu~ irmãos J~q e .lJJ.lLo,)) con- Barros Lima e Carlos de. Barros. gesso, pres~ando-lhe os mais des- outros sou dedicado e que fora na freO"uezia d.e 
<luzida pelo snr. Em1ho Fernan- Para a Eschola do Exercito par- velados cmdados, com uma des- _ . F- , 0 .• 

des-«Etemo adeus de teus ami- tiu tambem o nosso amigo Au- velada attenção e proficiente sa- quanto me mter.esso pelo ,ao, d esta comarca, se-
gas)> conduzida pelo snr. Anto- gusto de Barros. Para o Collegio ber, proprios de tão habil profes- sen e~grandecnnento e r3: posto em hasta pu
nio f!. ~'Oliveria J.0 r :-Bouquet do Espírito Sant~, de Braga: La~- so~ e ~m d~s primeiros,_ se!1ão o prospend~de. bh~a e en.tregue a quem 
consutmdo por uma lmda ralma ro de Barro? Luna e Antomo pnme1ro nesta espec1ahda_de. Na mmha hoa vontade mais cobrir o preço de 
e. rosas brancas ~om a dedicato- Gonçalves Vianna. 

1 
A~ora ten: o nos~? velho amigo poderão todos confiar, dis- sua avaliação, 0 seguinte 

n~: ccAdeus quendo mano Anto- , 1 V1anna, a immobihdade por bas- pondo incondicionalmente predio : 
mo. Pede a Deus por tua mana 1 ' tante tempo e Deus queira que 
Bertha,)) conduzido pelo sr. An- Bom sueeesso 1 tudo corra bem, e rapida e com- elo POl.lCO que vosRa valer. 1 -Uma mo· ada ~e ca-
tonio Fernandes J. 0 r. 1 Teve, ha dias, 0 seu bom successo pleta seja a cura. Este nosso Cmmbra, 20 de outu- sas torres, de d01s an-

A chave era conduzida pelo 
1 
dando á luz um robusto menino, ~ amigo foi trasido em um colchão, bro de 1909. dares, ainda por concluir, 

n?sso amigo José Candido da Ex.ma S~r·ª. D. Am~lia Vianna de collocado em um carro, desvela- Manuel Nunes da Silva situada á frente da estra-
Silva Ramalho pharmaceutico Souza R1be1ro, ~ed1cada esposa ~fo damente acompanhado l)elo Ex mo ' d d t d F-

F- ' nosso velho amigo, o Conselheiro . d , . h 1 A ºb l , ; a a pon .e e ao, com 
em ao. . Dr. Antonio de Souza Ribeiro, di- Reitor as ~arm as, 'nm a ; ' um pe . ueno uintal ao 
. Junto do tuml~l~, mstado á ul- gnissimo Secretario Geral do Gover- Netto e A:itomo Duarte, d aquel- 11 d d q t q B ' d 

tima hora, quas1 a porta do ce- no de Moç:ambique. _ la freguezia. coll ,,~ITE 1 ~ • o - o poen e. a~e e 
~iteri?, fallou 0 nosso amigo Xa- 1 Ao nosso q~erido amigo, ora au- ! Mal. constou tal nova foi uma l \ 

1
. hc1taçao 409~009 reis .. 

v1erV1anna, que em phrase senti- s~nte em Loui enç:o_ 1rarques, e aos romana de crente para o seu No refendo mventar10 
d d. tios do recem-nasc1do os nossos b . h l 0 fii d ' E 1 A e . - ' " . a isse que não esperassem ' amigos Xavier Vian~a Valentim omtoc c~ ct,o erecen oa .x.ma 1i.. omm1ssao Central 101 caheça de casal Ma-
~hrases bunladas, mas fallando a Vianna, os nossos parabens. , Esposa d aquelle nosso amig~ e . das festas em honra de Nos- nuel José da Silva, ma-
lm.g.uagem d~ coração essa expri-1 ~~- l ª elle mesmo, os seus prestl- i. sa Senhora da Saude como riJo da inventariada mas 
mma bem a linguaaem da sauda- 1 mos. . ' . ' 
de. Apresentou-o ~orno patriota '1 Exame ,Par:i mestre . ~· sauc~osa ~ JUSta hon~enagem por que removido, occura 
e trabalhador indefeso, apesar de d oJu•as ~~ a~ fallec1clo Antomo lVIon- ago~a esse carg? Anto~10 
nm·o e em nome da commissão 1 Pa~a cumprimento da nova lei, foi o ulthn«! li-ade do te~ ·o, manda resar uma ' Jose Fernandes, mdust~rn.l., 
das festas da Senhora da Saude, ha dias a Brag~, submetter-ao exa- N.l1nllo mrnsa por sua alma, na . morador na rua Vewa, 
em nome do club Fluvial Espo-, me de mestre d obras, o nosso que- ll· l S } d S B . ,- d' t ·11 ô 

d ' ! rido amigo Antonio Fernandes Ri- ' F 11 d G d cape c.l la en 10ra a o- . eu ao, es a Vl a. 
sen ense e em nome de todos os . a eceu na sua casa e on a- l d ·I 3 a f' · 2G , p · t' , 

1. ·h 11 d 1 1 beiro, que ficou plenamente appro\·a- - li d \ T"ll ' . d e al e' na ' . en'a' 1 ara assis lfem a 1)ra-q.ue ai se ac avam nc eu 0 u _ do. rem, ~Ot1l.C 1? e ~ a t ma e d . t l S h fi . d 
timo adeus. Via-se bem ser Nc>m outra coisa era de esperar da Cerveira, frei Joaqu1111 de Santa o conen e, pe as o- , ça icam ~1ta OS todos OS 
grande a saudade, pois que todos mais que provada competencia d'es- Maria de Rego. ras da manha. 1 credores mcertos. 
choravam, sem rebuço os ho- te nosso amigo, _afJ'.irmada em quasi Era muito bondoso e esm~ler, Para ella convida to- E .... pozende, 20 de Ou_ ... 
m. ens, que mal não fic:tm as la- todos osAbohns ed1fic10; qube esta terra contava 94 annos e era o ultimo dos OS arnio·os do fal- \ t " tl 1909 . . possue. e amos muito em enten- f d d . . d M. l o uuro e . 
gnmas a nmguem, quando elles dida a nova lei que obriga todos ra e ª provmcrn ° 1111º· lecido e todos aquelles · -
vem do corac·-ao 11 · t · t b. · · O Escnvao , . ' aque es_ que queiram rac ar o ias, . que queiram asso~iar-se . . 

~s.ta redacção apresenta a sua ª. possuir um doc_u~ento compro.v~- , . .- . . , . _ . . .Tose da Luz Jlraga 
familtl e em especial a seu irmão t1vo das sua~ apt1does e que os OL'·I· ltl "ssa de surr1•agio cl. tclO JUSto CJltclil!O mel e- V criUquei 
João a expressão sinc r· d . gue a cumprir o que tractam e a _ze- nda commemoraçao' o que . . . 
. , '

1 
, e a os lai: pela segurança dos . o~ern.no~ , :e .. : : l , 1, ·/ • ff .. l . 0.JU!Z de Direito 

seus F esames. c01sas que pela no"sa lei sao obn- ' Em r âu, Itsou-se ha dias, no l eSClL Jª clt°ll cll ece. 
* * * gadas e responsaveis. 1 templo do Bom Jesus, umamis- E~pozendu, 23 de ou: l ~~a/ Sq;npaío 
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r!1 rílRTUG~L rRE~IDENTE 
t~1 IMll!UíllUA llml B!lltl'l!R{lE 1fil 
~111 SOCIEO.\DF. ANONY\1-\ llE~PONStBIUOADE 1,HllT \ Di\ 1fil 
~1~1 Endereço telegraphico: VIDA-LI<:iBOA mt 
t [j Numero telephonico:=l.849 llH 
~L A uctorisada pelr> governo de Sua Mayestade ( Po1·tarias • 

ilr de 8 de Junho de 1908 e 24 ~íl 
IJ de Oittubro de 1908 e de sna ,\lngestade Catholica (Real 01·dem 

<r~ · de 31 d'oulttb1·0 de 1908) • 

t i~ > !Jlt!~A COU SiJCCiJP.SAL Elt! HECP AlTHA < !ffi 
r~~ RUA DO ALECRIM N.' 10, 1.' ~ 

~~ SEGUROS DE -VID A ;j\i 
Rt "'"ª~~.;.~!~~~'~'"~~~:E""'~~.~"~~~~: s~~'~;.~o . ~ 
<r1•1ri1 'I" 1u1•01·nrlo11- I eodo prmc1pal appll ~aç a o p ~ r a ~araoll• de emp rPs t1m 1 1 ~ .'f'lli:uo1>1-V~11<·em·s~ no fim de um dtilMmioado p1aso, ou por 111 .. rte do , !~ 
1 U. ~e~urMlo se ~ta occurrrr drn:ro dest11 pra•o . 1 l 
r !'il .. ,.,.80 fi'.\:o-Vence-s fl no fim tlH um dcierminado pra~o. CP.s~an 11o ~ ID' 

i1'l1 11h1 ig_·· çào de pa~am~nto de prernios, se o Segurado fallecer ellttlS do ~ 
~ · \ r11r1menlo do Contracto. 
L C' omblnndo-Se111iro 1le YIDA INTEIRA e c.: njuntam n1e coas111uiçà(l ~ 

"

'( dP uma reocla vitalícia di!T .. rida a favor do proprio Seg orarlo, se ell e ~~ 
• sobreviver ao prarn de pa11anw1110 de premi .. s. 

,_1 Sup .. 1·vlwt-ncia-Seguro dnma 1_eoda que d1•v1a SPr paga a determina- ~ 
v-

1

.

1

.1 rio bt>oPfiriario a partir rln fal lt>•'llllPnlo llo S•·i.rnrado [~ 
~ ConJunco-SPflülO ~e VIOA. INTEIRA bob1 e a vitla dti d11as pe,Súil' ' 

j.13ji!avel pelo P' l rnPlfi ) ra11 .. c1m e11to. 
(\..~~ - ~ 1 

~1r1 EM CASO DE VIOA=SEM EXAME MEDICO fil r!n HendR~ Vlt;aUclal!t 1mmediaC011-Vnlga1meale diamadas fnodo s 
(\.~"-' pe1 d1dos. 
pr• •=•·neto• Vltnltcln• 1ur,re1·l_d~@_-ou prnsões rio reforma. ~ 
çj.ll, ('a ()ltftt'"'' Hi ffet'il108-Cons111niçao de Dotes para cr .. aoças e ad•iltns. 
11 . n1tilRf'll!I 01rreridn11 com Co11tral!l •• i;uro-Consti111ição de d11· 
~,~,. 1~ ·~ com reslituiçiio du~ premios n11 ca so i:to contracto aiio se VP.D•~er. B~j 
ti ~E~ÚR08 '!'t.:RllE8TRE8 SEGUll08 AGRICOLAl!I 

1 <LJ ll!IEGlJilOS llARITIUO!tli 
lr1~ !liiEG(;RO~ CRYSTAES SEGUROS P08TAE8 ~~ 

~ j l A partir do dia 1. 
0 

de ~~-~~~~~-~~?9· : i 
~~ '~ 

~
".°'"li Acceitam-se agentes e anyariadores nas terras da p1·ovincia ~~~ t onde os não haja. Commissões Remuneradoras. ' I 

JA~ , ?7i-~~~ : -~~~t: ~ · : - %<;.-:~m~-'---:--1~ 

« .... ·-~· . ... -. .... -

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 e tan
tas pa ~ inas nitidamente impresso em 
magnitico papél 

180 reis. 
A vPnd a oa Livraria E8pnzendeose, 

P. i1tora , rle Jo,é lia Silva Vieira, e em 
diveq;a s livrarias ilo paiz. 

CATECHISMO POP~LAR CATHOLICO 
Por 

•·1·n11 1t laeo SJ»lroi;o 

Prof1·,s11r do Semiaario lmptirial e real 
de Praga 

rradncçãu e ad •ptação portuguésa 
Do 

d a·- li U O<P I Abondio da SllVA 
Pruf, sso r e advogado 

E 
Con1 nm~ Carta-prefacio 

PHIO Ex. 111º e Rev.mo Sarr 
Antonio "º"'é de Sou11a Bar-

1·0110. 
BIS PO 00 PORTO 

Condiiiçes de assignatura: 

A ohra roostará de rlois ltlrosso~ e elfl· 
izantes vo l um ·· ~ . e será dis1ribuirla em 
fa s,·iculos quiazen es dfl ~8 páginas da 
texto , formado 8.0 j;tranrl11, typo legiveJ 
e conip le Lam!IOLP novo e bom paplll. 

Carla fa sciculo custará apenas 100 
1 ei s, que ~ rràm pa ges ao ~c10 da eotre
g~ . Os a ~ s111n a 11t es da prov111cta rnceb t1-
rà o rn s fas <'Ículog 1ie lu correio e pa!larão 
1! P cinco em cinco fascicolos, para a que 
lhes Sf' rào envia<los pela6 respectivas 
e~ta ~õ" s pnst i1es os 1~ompetentes recibos 

A d1,111 huição <Jn e S•· rá feita com ioda 
a rPµula1 idad e, comeÇ1JU nos priocipios 
dt1 lJ ~ Zl:lllllJI O 
Acce11am-~e correspondeoles em !orlas 

as t .. 1 ras omltl os não h•, dando rtiíe1 én-
1·ia n'es ta ci11ad d. A comis5~o éde 20 ºlo· 

As ' i~ ., a-~ ~ a b1a e. m todas a~ livrarias 
do reino, em casa dos ex."'º.; snrs. 
corr ,.s pnod .. ntPS, e no e~rriptório do 
ert iior ANTONIO OOUBADO. rua das 
Flore11 .t~ 1 .ºandar-PORTO. _ 

A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

PÉTALAS 
2.ª edição, augmentada ENSAIOS E TIJNOGBAPJllCOS 

Vol 
A' ~enda em todas as Hvrarias 

.. V do remo. 

PIIOTO-HEVISl A ~~lÉ · §#r7~b4 -:4t:_.:g-:-s::?P-: ~~ :dF-:Tm 
ILLflSTIUÇÃO ~IENSAL --=- .... _. ~· .1.w.a.. S. P. . 

~º'"°"' ·:::::!~:~···p•da . ·~·· a&LA\ Qi&S!,, ~lllb1ª'.!A fil ~-ovIDADE IJITTERARIA. 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, A!'SIGNATURA-Reiuo ,llhas 
e Coloaias, aaoo ( t9V8) · . . • • • f~OOO 

___________ A_'_v_e_n_~~por est~~-~~as. Braz11. . . . . • . . . . • . . . .•. . . . ~~ooo ~ 
Acr1' itam-se correspondentes em lo 

. 1{ 
~·.l.J) 
'"'(f 

50~ 
a.A. ~0 À 

DOENÇAS DO PEITO • 

PEITORAL JAMES 
lllale• •ppr••••• ••••l•e•&e •••l•rlaa•• pele --a• 

41e ••••e pal»lte• •e Per&•a•I e •-Jtee&erl• lleral 
••• ., ....... ., .. , .............. 1r •• iiü f1r A efticacia d'este xarope, eviàentemente provada em mollu 

~ l observ11ções nos bospitaes e na cliniea paritcular dos mais di .. 
dJ tincto~ medicos d'este palz, letou o Conselho de Sande Po 
Tú.,,l blica du Reino a appri;val-o (dialiocçlo que lhe não mereceram 
~~ 1 oolras preparaç~es), e a considerai-o um Yer~adeiro especilke 
.,_i,1,h contra as bronchita, tanw agudaa como CÀl'Onl.?BB, tk~. ,... 
7j'ti su r~. toase conf>Ulsa e aathmaltca, dor do 1"''» ucan11 
1!1 de iangue, - comra 1odcla aa imt~• IMfV08CU. 

t:~ Cada traaco eati acompanhado de mo 1rupreHO com o pare-
• 1l 1 ter que o Conselho de Saude deu 10 fJOtemo, e eo~ aa obeer-
1 i!lº nçõea dos priocipus mtdieQI de Llthoa, re'10ab.ecid11 ..... 
~. - cooaules do Bruil. 

1las as localulatle~. 
Cobranç3 peln correio, 50 reis. Pa· ~ 

ra o ult1amar, t50 reis, 
To1la 11 correspoodeacia rleve >er rli

rigid, ao Oir~ctor do PHUTO·REVISTA 
- Boa dr. Fabrica, 55-POt•&o. 

----------------

OS Ai\JOS 
JJA TERRA . 

O MELHOR liOMANCE UO LAUl\EAOO I , 
ESCllWfOH 

E111·ique Perez El!lcrich 
Edição Magnificament:i (lluslrada 

(~ada Tomo 100 r1111. 
•ada Fa11c6culo ~o rs. l 

Vali 11 sos briodPs aos srs . assignantes 1 
Pm preza da BibliotHca do Povo, no 1 

mt•• llo 1le •Pr grata ao favo1· com que l'I, 1 
p•i hli , .... culheü a sua primeira leotativa 
- O Fili ' doTrabalho, qnetãoextra- . ' 
0 i1 111 111 grn 11o tem tido tios sens assi- 1 tl 
~11a 11 1e 1 eoolveu ent'Ptar uma ouLra 1 

~d1çàn- Os oAjos da TerraiJ~dist1 ibu-
lli•Ju ªº'-i s. assiµnantes . ~ 

'1 11011011 Brinde• 
Lº BHINDE 

D•·z Llbrnll Em Ouro 
2. 0 HRINLJE ~~ 

Uma obrivção rto empreslimo portu· 
g1wz de 3º1 0 de 1905 podeudo o seu 
ll "~ 'u1.J11r te1 um premio de ~- ( 

Cinco (~ onloliil lle Réil!I 
3.º BBINOE 

1 R• 1oi;io De Ouro Para Se· ~ 
nboa•a 

4. 0 BRINDE n ,·1n1· Na parte eenaü ~~~p 1 4o envomcro esta 
···• ,_._ · ' ~ Um G1amophooe e seu~ competentes 

·:.:11 :,:;',.:,:•" • l _· ~~ 1l d'"" 5.•BRINOE 
,,, I.!~ @~ -. ___. ,.,ij um e 11t0Jo de pra&a para tolle-

dt ....... s;, .. •·ral - Phar•l"l'a rraD" ... , r:1L..... 1 1 1 Os li · mtles ~erào ~ist1 ibuidos s~i;undo 

PAQURTES COHREIOS A SAHIR DE LISBOA 

.4 l'ON em 2:i ele onfoltro 

Para a Madeira , p, rnambuco, B«h1a, Rio de: Janeiro, SANTOS, Monte 

A.RA.GON em 1 de Novembro 

Para a Madei •a, S. Vicente. Pernemhuco, Bahia, Rio de Jaoeiro, 
l!ilan•o& Montevideu e Buenos Ayres. 

AllAGUVA em 15 de nowembro 

Par~ a M~d P ira P11rnambaco, Bahia, 
San&ol!I, Montevideu e Boenos-Ayres . 

Rio de Janeiro, 

AJIAZOH t>m ~o de novembro 

Para ~ Mad Pira, S. Vi centP Pnnambuco, 8aliia Rio de Janeiro 
l!ilanto11, .Montevideu e Boenos-Ayres. 

videu e Buenns-Ayres. ~ 
40i51í00 reis ooíl 
50i!l500 l) ~ 

A bordo ha creados portugue:zes. 

Preço da passagem de 3. • classe para n Brazil . 
> » l> » » Rio da Prata 

Na a~en~ia do Porto podem os sors. pas•alo!eiros de f.• classe 
escol her os beli ches á vista das plantas rlos paqueies, ma• para 
11•0 reeommendamo11 &oda a ant~cipaçúo 

Dirigi1· aos 1.micos agentes no norte de Portugal 

~.A. :J: -:r & e: C>. 
Rua do Infante o, Henrique,-PORTO 

Ou aos agentes nas provinc1as. 

ll 
] 
m 
~ •··;'11 '00 &cede """nbor1u1 

! ....,,.. aw .,... " vw WIW a ex1rarçao da 1ote1111 que se realise de-
"-1;íl.!l . m"" pois fle 1·011clu1da a obra_ e em conformi-

i 
-- -JC.Elllll - X..X-0.&. nade com o aoaunc10 f~~to a•s capas do 

E•P•••nde om "" ~ 
~i]--;-~~m 

mr Os bilhete~ de passa~ens, vendem-se em 
[ij sa do snr • .Jo•é da Vo•&a Terra. 

· ' ultimo fasciculo e rlo ul11mo tome. 
,.. i· Toda a obra e •~ta1â apenas aprúxr-

·-: : ::::J5l : -~ ! F-~ : ib: $~4 ~b·~~ madamenle i~800 rei3. ~~,~~~~~~~ 


